
S A PpELOperações simples serão transferidas, para elevar investimento em transplante 

Hospitais vão 
descentralizar 
as cirurgias 
Rafania Almeida 

A rede pública de saúde do 
Distrito Federal deverá sofrer 
grandes mudanças para se adap-
tar ao novo sistema de trans-
plante de órgãos. Cirurgias mais 
simples como varizes, hérnias e 
vesícula, atualmente feitas no 
Hospital de Base e no Hospital 
Regional da Asa Norte, serão 
transferidas para outras unida-
des como o Hospital Regional de 
Taguatinga. 

O trabalho faz parte da inicia-
tiva do novo governo de otimizar 
o sistema de transplante de ór-
gãos no DF. O projeto está sen-
do elaborado pelo subsecretário 
de Atenção à Saúde, Milton Me-
nezes, em conformidade com a 
comissão para captação de ór-
gãos e tecidos, criada há 20 dias. 
Dela participam promotores, 
médicos e transplantados que 
objetivam o aumentar o número 
de doações no DF. A meta da se-
cretaria é realizar 100 transplan-
tes por ano em 2008. 

Segundo o subsecretário, as 
alterações começarão já em 
abril, com a reabertura do centro 
cirúrgico do Hospital Regional 
de Taguatinga (HRT), fechado 
há dois anos para reformas. A 
unidade deverá ganhar mais lei-
tos para aumentar a capacidade e 
acabar com as filas de pequenas 
cirurgias, que hoje somam cerca 
de 7 mil pacientes. 

— Ampliando a rede, automati-
camente estaremos aumentando 
a capacidade do HBDF e Hran pa-
ra cirurgias maiores como as de 
rins e fígado, que exigem mais do 
hospital e formam filas maiores do 
DF. — disse Menezes. 

Hoje, apenas o HBDF e o Hos-
pital Universitário de Brasília fa-
zem cirurgias complexas de rins. 
O Hran será o próximo credencia-
do para realizar o procedimento. 

Menezes afirmou que nos 
próximos meses serão abertos  

editais de credenciamento para 
a realização dessas pequenas ci-
rurgias, para o programa Fila Ze-
ro. Atualmente, 4 mil pessoas 
estão na fila de cirurgia de vari-
zes, 2.200 na de amígdalas e 1 
mil na de joelho. 

De acordo com o secretário de 
Saúde, José Geraldo Maciel, na 
rede de saúde do DF existem pelo 
menos 800 pacientes na hemodiá-
lise, aguardando um transplante. 
Já a Associação dos Renais de 
Brasília (Arebra) calcula que são 
1,3 mil pessoas em tratamento. 
Atualmente, são realizadas so-
mente 50 cirurgias de rins por 
ano, o que não atende a demanda. 

Menezes disse que os custos 
para realização do projeto ainda 
não foram definidos, pois preci- 

Meta da secretaria é 
chegar a 2008 em 
condições de fazer 
ao menos 100 
transplantes por ano 

sa do aval do governador José 
Roberto Arruda. 

— O projeto foi encaminhado 
esta semana para o secretário de 
Saúde. Ele e o governador nego-
ciaram o que é viável. A priorida-
de é melhorar a rede pública de 
saúde. Em três meses, no máxi-
mo, as mudanças começarão —
garantiu Menezes. 

De acordo com ele, a autori-
zação e o anúncios de recursos 
para o projeto sairão até o fim 
desta semana. 

O subsecretário não descartou a 
hipótese de que o Instituto do Cora-
ção do DF se credencie para partici-
par da melhoria na captação de ór-
gão e realização de transplantes. 
Menezes elogiou a estrutura do ins-
tituto e acredita que ela será bem 
utilizada se integrada ao projeto. 

O Instituto do Coração (In-
cor/DF) poderá se integrar o sis-
tema de saúde pública na realiza-
ção das cirurgias. Mesmo com o 
risco de ter as portas fechadas por 
falta de recursos, ou de ser assu-
mido pela Secretaria de Saúde, o 
hospital é o único credenciado no 
DF para realizar transplantes de 
coração. Pretende concorrer para 
as cirurgias de rins e fígado. 

No ano passado o superinten-
dente da Fundação Zerbini no 
DF, Milton Pacífico, declarou 
que a unidade precisaria receber 
mais pacientes para poder se 
sustentar. Mesmo com o contra-
to fechado com a Secretaria de 
Saúde, em fevereiro deste ano, 
ainda faltam pacientes. A fila para 

transplantes de coração tem ape-
nas uma pessoa, e a de fígado, ca-
so o hospital consiga autorização 
para realizar a cirurgia, está com 
cinco doentes, desde dezembro 
do ano passado. 

Cada transplante realizado 
no Incor, custará, em média, R$ 
30 mil para a Secretaria de Saú-
de, além do contrato firmado. O 
subsecretário Milton Menezes 
diz que a verba será repassada 
pelo governo federal, pois as ci-
rurgias são pagas pelo sistema 
Único de Saúde (SUS), do Minis-
tério da Saúde. 

O diretor médico do Incor, 
Adriano Caixeta, acredita que, in-
dependentemente da crise, o ins-
tituto começa a fazer as cirurgias  

de transplante em dois meses. 
— O Incor tem toda a tecnologia 

necessária para realização dessas 
cirurgias. A unidade é a melhor no 
DF em termos de atendimento e 
assistência. Precisamos de pa-
cientes e aumentar a captação e 
suprir os déficits da rede pública 
de saúde — disse Caixeta. 

De acordo com o diretor, a me-
ta do hospital é de fazer duas ci-
rurgias de fígado, quatro de rins e 
uma de coração a cada mês. 

Além dos transplantes, a uni-
dade também está credenciada 
para captação de órgãos. Como só 
tem autorização para um tipo de 
transplantes, envia os órgãos re-
tirados outras unidade, na 
maioria s vezes, fora do DF. 

Cirurgia no Incor: integração à rede hospitalar pública ajudará a atender a demanda reprimida 

•Incor deverá se integrar a sistema público 


